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Setor sucroenergético de MS 
reage e tem 19 usinas operando
Produção de cana-de-açúcar cresce 5,6% e indústrias focam mercado de etanol

recuperação

O setor sucroenergético de 
Mato Grosso do Sul começa o 
ano de 2019 com expectativa 
de recuperação no volume de 
moagem de cana-de-açúcar 
em relação ao ano passado e 
tendência de estabilidade no 
número de usinas instaladas 
no Estado, após série de fe-
chamentos em anos anterio-
res. De acordo com dados re-
passados pela Associação dos 
Produtores de Bioenergia de 
Mato Grosso do Sul (Biosul), 
foram 19 unidades em ope-
ração nesta safra, todas com 
produção de etanol (hidrata-
do e anidro). Desse total, dez 
delas funcionaram com pro-
dução de açúcar e 12 expor-
taram bioeletricidade para o 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN). O número deve perma-
necer igual para a próxima sa-
fra, projeta a associação. 

As usinas em atividade no 
Estado estão situadas nos mu-
nicípios de Angélica, Ivinhe-
ma, Dourados, Maracaju, Rio 
Brilhante, Ponta Porã, Batai-
porã, Aparecida do Taboado, 
Costa Rica, Chapadão do Sul, 
Rio Brilhante, Nova Alvora-

daniella arruda

SAFRA
Até a segunda quinzena de 
fevereiro, a produção de ca-
na para a safra 2018/2019 
havia alcançado 47,4 milhões 
de toneladas em MS, volume 
5,6% superior ao do mesmo 
período da safra passada. No 
entanto, esse resultado supe-
rou a produção total do ciclo 
anterior (2017/2018), que foi 
de 46,9 milhões de toneladas. 

Para o presidente da Biosul, 
Roberto Hollanda Filho, o re-

gime de produção estendido, 
particular ao Estado, contri-
buiu para tais números. “Con-
solidamos a produção na en-
tressafra, sinalizando uma 
recuperação do setor com 
relação à safra passada e nos 
aproximando da nossa expec-
tativa inicial de moagem, que 
é chegar perto de 50 milhões 
de toneladas”, destacou.

Ainda segundo o presidente 
da associação, a renovação do 
canavial está dentro da média 

valdenir rezende/arquivo

da do Sul, Nova Andradina, 
Vicentina, Fátima do Sul, Ca-
arapó e Sonora. Além delas, 
também  há unidades classifi-
cadas como projeto, situadas 
respectivamente em Parana-
íba (projeto Coruripe) e El-
dorado (projeto Rio Paraná). 
Apesar de haver plantas dis-
tribuídas em 19 municípios, a 
atividade canavieira impacta 
diretamente 39 municípios 
sul-mato-grossenses, segun-
do a Biosul.

A TODO VAPOR. Moagem de cana chegou a 47,4 milhões de toneladas na safra em Mato Grosso do Sul

do setor para este ano, em MS. 
“Estamos atentos a esse pe-
ríodo, de dezembro até mar-
ço, que é importante para o 
desenvolvimento da cana. 
Preocupou a falta de chuva 
em dezembro e em fevereiro 
voltou a chover até um pou-
co mais que a média. A nossa 
expectativa é ter uma boa ma-
téria-prima para o próximo 
ciclo, e isso a gente consegue 
medir de duas formas: uma é 
a produtividade de tonelada 
de cana por hectare e outra é 

pela quantidade de sacaro-
se contida na cana (ATR)”, 
comentou.

Em relação aos produtos, 
a produção de etanol total 
somou 3,1 bilhões de litros 
(crescimento de 25,4% em 
relação ao ciclo anterior),  
sendo 2,3 bilhões de litros 
do hidratado e 784 mi-
lhões de litros do anidro. 
Conforme a Biosul, o vo-
lume produzido de eta-
nol hidratado teve alta de 
41,9%; enquanto o anidro 
teve queda de 7,3% no to-
tal produzido em relação à 
safra anterior, ou 62,4 mil 
litros a menos. A produção 
de açúcar ficou em 934,9 
mil toneladas, com recuo 
de 36,2% no comparati-
vo com o ciclo 2017/2018 
(1,4 milhão de toneladas). 
A safra 2018/2019 será 
encerrada no dia 31 deste 
mês. (Com informações 
da RPANews)
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números da cana

PRODUTOR

– MS é o quarto maior 
produtor de cana-de-açúcar no 
País. Na safra passada foram 
processadas 47,4 milhões de 
toneladas de cana nas usinas

etanol e energia
– Quarto maior produtor de 
etanol no País

– Segundo maior exportador 
de energia elétrica a partir 
da biomassa da cana para o 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN)

EMPREGOS
– Gera mais de 30 mil 
empregos no Estado (diretos 
e terceirizados)

– Para cada emprego direto, 
são gerados 3 indiretos, 
ou seja, 90 mil empregos 
indiretos


